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Reverenciando Nossa Herança e Seguindo em Frente

O projeto de lançamento do JBCS iniciou-se em 1987 
e tornou-se realidade em 1990, com três números por ano. 
Seu crescimento contínuo levou a quatro números por 
ano em 1995; seis números por ano de 1996 a 2005; oito 
números por ano de 2006 a 2008; dez números por ano em 
2009 e, finalmente, a partir de 2010, doze números por ano.

Essa evolução resultou do crescimento do número 
de pesquisadores em química na nossa comunidade 
produzindo boa ciência e da expansão dos programas 
de pós-graduação em química e áreas correlatas, o que 
levou ao aumento do número de trabalhos submetidos. 
Paralelamente, ocorreu um crescimento substancial de 
submissões internacionais. O crescimento qualitativo 
também pode ser demonstrado pelo fator de impacto do 
JBCS, que atingiu 1,00 em 2006 e 1,43 em 2011, mesmo 
com o aumento do número de artigos publicados. 

Toda caminhada tem seus marcos e toda história é 
construída por um grupo de visionários e uma comunidade 
que lhe dá sustentação. A história do JBCS apresenta 
pontos de evolução bem definidos: em 1995, foi indexado 
à maioria das bases de dados científicas; em 2001, o 
escritório foi transferido para a UNICAMP; em 2004, 
iniciou-se o sistema de submissão online, com acesso 
livre e, em 2012, foi incorporado o número DOI (digital 
object identification). Além disso, a nova capa da revista, 
implantada em 2011, foi bem recebida pelos autores e 
leitores.

Como nos anos anteriores, janeiro é dedicado à 
avaliação do trabalho realizado no ano anterior e aos 
planos futuros.

Em 2012, o JBCS recebeu mais de 600 submissões de 
trabalhos científicos e um total de 280 artigos foi publicado 
em doze números.

Em comparação com o biênio 2010-2011, embora 
o número de submissões do exterior esteja excedendo a 
contribuição nacional, a publicação de autores estrangeiros 
foi menor, representando 15% do total de artigos 
publicados. Iran, China, Índia, Colômbia, Turquia, 
Paquistão, Chile, Egito, México e Sérvia foram os países 
com maior participação.

Esses dados indicam que estamos conseguindo 
mobilizar a comunidade científica brasileira e, assim, 
atingindo um dos objetivos do JBCS, que é a disseminação 
da pesquisa em química desenvolvida no Brasil.

Embora seja claro o interesse da comunidade científica 
química em publicar no JBCS, estamos tendo um alto 
nível de rejeição a artigos. Infelizmente, muitos trabalhos 
submetidos carecem de preparação adequada e ignoram o 
rigor necessário para atender aos padrões das publicações 
científicas internacionais. 

Como uma das consequências, o tempo de proces
samento dos manuscritos pode aumentar. Esforços têm 
sido desenvolvidos para que o tempo de publicação online 
diminua. No entanto, a média de 5,5 meses conseguida 
em 2012 ficou muito próxima da média de 5,4 meses 
conseguida em 2011. 

Devemos ter em mente que o processamento de 
um manuscrito envolve várias etapas e atores. Além da 
equipe do escritório, os editores, autores, assessores 
estão intrinsecamente envolvidos no processamento dos 
trabalhos submetidos. A agilidade do processo depende 
não só da equipe da revista, mas também dos autores e 
assessores.

Comparando-se com os dados do período 1997-2010, 
houve um aumento significativo no número de artigos 
publicados na área de Química Analítica no biênio 2011-
2012, enquanto que o número de publicações nas áreas 
de físico-química e química inorgânica diminuiu. Embora 
preliminares, esses dados indicam uma tendência que 
deve ser acompanhada, uma vez que o objetivo do JBCS 
é disseminar os resultados de contribuições originais e 
significativas de todas as áreas da química, com exceção 
das áreas de educação, filosofia e história da química.

E o futuro? O que devemos esperar do ano que se inicia? 
As principais novidades são o início de um novo sistema 
online, integrado ao ScholarOne-Scielo e mudanças no 
Quadro Editorial do JBCS.

O novo sistema online ScholarOne-Scielo oferece 
uma opção de software para o gerenciamento editorial de 
periódicos que fazem parte do Scielo, em parceria com a 
Thomson Reuters. O ScholarOne foi fundado em 1999 
e incorporado pela Thomson Reuters em 2005. Hoje, o 
ScholarOne engloba cerca de 5000 revistas científicas e 
13 milhões de usuários. 

Não haverá custo adicional para o JBCS e a proposta 
é adotar uma plataforma avançada para o gerenciamento 
das submissões online e a revisão dos manuscritos. 
O ScholarOne provê uma área exclusiva para o envio 
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de sugestões e ideias e todas elas são discutidas pela 
comunidade de usuários, sendo, posteriormente, adotadas 
caso recebam apoio significativo.

Como anunciado em dezembro, 2012,1 outra grande 
mudança será a saída de dois editores que participaram 
das primeiras discussões para a criação do JBCS. Dois 
dos nossos fundadores: Angelo da Cunha Pinto e Jailson 
Bittencourt de Andrade estão nos deixando.

Por um lado, todos nós sabemos que eles cumpriram 
suas missões com mérito e nos mostraram como seguir 
sempre caminhando. Por outro lado, todos nós sabemos 
como sentiremos sua falta e toda sua liderança e 
companheirismo.

Com certeza concordamos que “a consolidação do 
Journal of the Brazilian Chemical Society deve-se ao 
esforço, dedicação e compromisso de seus ex-editores, 
dos atuais editores e editores associados, dos autores, dos 
revisores, dos funcionários do JBCS e da SBQ... Temos a 
confiança de que estamos no caminho certo, na contínua 
busca pela excelência do JBCS”.2

Podem estar certos de que seguiremos cuidadosamente 
os passos, experiências e exemplo de dedicação com que 
ambos nos brindaram. Manteremos vivos os sonhos e as 
conquistas do JBCS.3 Nós realmente sabemos, Angelo, 
que “a materialização de sonhos exige, antes de tudo, 
querer e fazer acontecer” e concordamos que “com 
trabalho, ousadia e inteligência, pode-se mudar a educação 
brasileira.”4 Nunca esqueceremos que “Beleza, Ciência e 
Artes são irmãs siamesas... A ciência é uma grande aventura 
que deve ser vivenciada em sua plenitude. E como toda 
e qualquer aventura, é bela para os que a ela se entregam 
de corpo e alma”.5 

É impressionante como o tempo passa... Recentemente, 
conversávamos com Jailson e ele nos contava sobre os 25 
anos de experiência no JBCS. É uma longa caminhada. 
Já faz parte da História. Do sempre arriscado começo até 
hoje, o JBCS tornou-se uma revista científica importante 
no cenário internacional e grandes desafios foram vencidos, 
tais como a periodicidade, o apoio financeiro, a visibilidade 
e o aumento do número de artigos publicados sem prejuízo 
da qualidade.

Somos realmente gratos a Angelo e Jailson, que, juntos 
a um grupo eficiente, fortemente dedicado e com o apoio 
da comunidade de todos os campos da química, dedicaram 
seus melhores esforços ao desenvolvimento deste projeto 
editorial que é um marco da SBQ. Parte desse trabalho 
árduo também levou às bem-sucedidas revistas Química 

Nova, Química Nova na Escola e Química Nova Interativa. 
Não há dúvida de que Angelo, Jailson e o grupo de Editores 
previram o futuro e a opção do JBCS de abrir-se ao acesso 
eletrônico livre foi um passo decisivo rumo à ampla 
disseminação de uma ciência sem fronteiras.1

Com certeza, nos empenharemos para manter essa trilha 
vitoriosa com o apoio permanente e fundamental de todos 
os autores, assessores, leitores e o suporte financeiro do 
CNPq e da FAPESP. 

No ano passado, a economia brasileira enfrentou 
momentos de incerteza, e o caminho, em 2013, não será 
tranquilo. No entanto, precisamos manter nossos objetivos 
rumo a um Brasil economicamente poderoso e com um 
bom sistema educacional, que ofereça a cada cidadão 
notáveis possibilidades para desenvolver integralmente 
seu potencial humano. 

A recente decisão de aplicar em educação os futuros 
royalties advindos dos contratos de produção de petróleo 
sob o regime de concessão assinado para áreas fora do pré-
sal, Medida Provisória 592/2012, é um passo importante 
rumo às nossas necessidades críticas na área educacional. 
A Medida Provisória 592/2012 reza que a aplicação 
desses royalties em educação será adicional ao mínimo já 
estabelecido pela Constituição.

É importante enfatizar que o país deve estar pronto para 
“a agenda do século XXI, que exige foco e investimento 
em inovação, sustentabilidade e interdisciplinaridade. 
Esse trinômio só se tornará viável com o fortalecimento 
das conexões da Ciência com Educação e da Ciência com 
Tecnologia e Inovação.”6

Desejamos a todos um 2013 maravilhoso e muito 
sucesso a todos nós em nossos esforços e desafios. 

Joaquim A. Nóbrega
Editor JBCS

Vanessa Hatje
Editora Associada JBCS
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Honoring Our Heritage and Moving Ahead

The planning for the launching of the Journal of the 
Brazilian Chemical Society (JBCS) started in 1987 and 
it became a reality in 1990 with three issues per year. 
Continuous growing led to four issues per year in 1995, 
six issues per year from 1996 to 2005, eight issues per year 
from 2006 to 2008, then ten issues per year in 2009 and 
finally twelve issues per year starting in 2010. 

This evolution reflected the increasing number of 
chemical researchers in our community, producing good 
science, and the expansion of the graduate programs in 
chemistry and related areas, leading to an enhancement 
in the number of submitted manuscripts. In parallel, a 
consistent growing of international submissions occurred. 
The qualitative growing is also demonstrated by the JBCS 
impact factor reaching 1.00 in 2006 and 1.43 in 2011, even 
though the number of published manuscript had increased. 

All journeys have landmarks and all history is supported 
by a group of visionaries and a supportive community. The 
timeline of the JBCS has clear evolution points: in 1995, 
it was indexed in most scientific databases; in 2001, the 
editorial office was moved to the University of Campinas; 
in 2004, it was set the online submission system with an 
open-access model and, in 2012, we started with the digital 
object identification, DOI number. Besides, the new cover 
layout that started in 2011 was well received by our authors 
and readers. 

As in previous years, January is time for thinking 
about the work done in the preceding year and the plans 
to move ahead. 

In 2012, the JBCS received over 600 submissions of 
scientific papers and a total of 280 articles was published 
in 12 issues.

Compared to the 2010-2011 biennium, the publication 
of foreign authors was smaller, representing 15 % of 
the total articles published, even though the number of 
submissions from abroad has been exceeding domestic 
contribution. Iran, China, India, Colombia, Turkey, 
Pakistan, Chile, Egypt, Mexico and Serbia were the 
countries with higher participation. 

These data reflect that we are able to mobilize the 
Brazilian scientific community and so we are achieving 
one of the goals of the JBCS, which is the dissemination 
of the research in the Chemistry developed in Brazil. 

Although it is clear the chemistry scientists’ community’s 
interest in publishing in JBCS, we are experiencing high 
rate of rejection of articles. Unfortunately, many submitted 
manuscripts lack adequate preparation, ignoring the rigor 
necessary to meet the standards of international journals. 

As one of the results, the processing time involved in 
handling manuscripts may be delayed. Efforts have been 
devoted to decrease the time of online publication, yet the 
average 5.5 months obtained for 2012 remained very close 
to the value of 5.4 months for 2011. 

We must remember that a manuscript processing 
involves multiple steps and actors. In addition to the 
editorial office, editors, authors and reviewers are critically 
involved with the processing of submissions. The agility 
in processing manuscripts depends not only on the journal 
staff, but also on all authors and reviewers.

Compared to the data for the period between 1997 and 
2010, there was a significant increase in the number of 
articles published in the field of Analytical Chemistry for 
the biennium 2011-2012, while the number of publications 
in the areas of physical chemistry and inorganic chemistry 
decreased. These data, although preliminary, indicate a 
trend that should be monitored, since JBCS intends to 
disseminate results of original and significant contributions 
of all areas of research in chemistry, with the exception of 
education, philosophy and history of chemistry.

What about the future? What should we expect for this 
coming year? The main novelties for 2013 are the start of a 
new online system integrated with the ScholarOne – Scielo 
and changes in the JBCS Editorial Board.

The new online system ScholarOne – Scielo offers an 
option of software for editorial management for periodicals 
being part of Scielo, as a partnership with Thomson Reuters. 
The ScholarOne was founded in 1999 and was incorporated 
by Thomson Reuters in 2005. Nowadays, ScholarOne have 
around 5,000 journals and 13 million of users. 

There will be no additional costs for the JBCS and 
the proposal is to adopt a state of the art platform for 
management of online submissions and reviewing of 
manuscripts. The ScholarOne has an exclusive area for 
sending suggestions and ideas and all of them are discussed 
by the users’ community and further adopted if broadly 
supported. 
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As announced in December, 2012,1 another major 
change will be the departure of two editors that have 
participated since the first discussions to create the JBCS. 
Two of our “Founding Fathers”, Angelo da Cunha Pinto e 
Jailson Bittencourt de Andrade, are leaving. 

On the one hand, we all know that they accomplished 
their mission with merit and showed us how to keep 
moving ahead. On the other hand, we all know how much 
we will miss them and all their permanent guidance and 
companionship. 

We certainly agree that “the consolidation of the JBCS 
is a result of the efforts, dedication and commitment of its 
ex-editors, of its current editors and associate editors, of its 
authors, of its reviewers, and of the JBCS and SBQ staff… 
We have confidence that we are on the correct path, in the 
continuing search for excellence for JBCS.”2 

Be sure we will be extremely careful to follow your 
footsteps, experiences and example of dedication that 
you both gifted us. We will keep alive the dreams and 
the achievements of the JBCS.3 We do know, Angelo, 
that “making dreams come true requires, first of all, will 
and action” and we agree that “with work, courage and 
intelligence, Brazilian education can be changed.”4 We will 
never forget that “Beauty, Science and Arts are Siamese 
sisters… Science is a great adventure, which should be 
experienced in its fullness. And as any adventure, it is 
beautiful for those who give themselves to it body and 
soul.”5

It is amazing how the time goes by. Recently, we 
were chatting with Jailson and he told us about his 25 
years of experience with the JBCS. It is a long journey. 
History was made. From the always risky beginning 
to nowadays, the JBCS has become a major scientific 
journal in the international scenario and major challenges 
were overcome, such as its periodicity, financial support, 
visibility, and the increase of the number of published 
papers without decreasing its quality.

We do express our gratitude to Angelo and Jailson, who, 
together with a strong and effective group of hard workers 
and a supportive community from all fields in chemistry, 
have dedicated their best efforts to the development of 
this editorial project, which is a landmark of the Brazilian 
Society of Chemistry. Part of this hard work has also led to 
our successful journals Química Nova, Química Nova na 

Escola and Química Nova Interativa. No doubt, Angelo, 
Jailson and the group of Editors have foreseen the future 

and the JBCS option to open electronic access was an 
important step towards the broad dissemination of a science 
without borders.1 

Indeed we will do our best to keep this successful 
track with the permanent and fundamental support of all 
authors, reviewers, readers and the financial support of the 
Brazilian National Council of Scientific and Technological 
Development (CNPq) and the São Paulo Research 
Foundation (FAPESP).

Last year, the Brazilian economy coped with uncertain 
times and 2013 will not be a smooth road, but we must keep 
our goals towards a Brazil economically powerful, with an 
educated population and with great possibilities for every 
citizen to develop their full human potentials. 

The recent decision to apply in education the future 
royalties collected from oil production contracts under the 
concession regime signed for production in areas outside 
the pre-salt, Provisional Act 592/2012, is an important 
path towards our critical needs in educational area. The 
Provisional Act 592/2012 states that the application of these 
royalties for education will be additional to the minimum 
required by the Constitution.

It is important to emphasize that the country must 
be ready “for the XXI century agenda, which requires 
focus and investments in innovation, sustainability and 
interdisciplinarity. This trinomial will only become 
possible with the strengthening of the connections of 
Science with Education and of Science with Technology 
and Innovation”.6

We wish a wonderful 2013 to everybody and full 
success to all of us in our new endeavors and challenges. 

Joaquim A. Nóbrega
JBCS Editor

Vanessa Hatje
JBCS Associate Editor
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